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Descrição 

O processo de comunicação é um dos fenômenos mais importantes da espécie humana. 

Compreendê-lo, implica voltar no tempo, buscar as origens da fala, o desenvolvimento das 

linguagens e verificar como e por que ele se modificou ao longo da história. A linguagem, cultura e 

a tecnologia são elementos indissociáveis do processo de comunicação [1]. A comunicação é 

essencial para a sociabilidade [2].  

Mesmo com o avanço dos meios de comunicação, os conflitos gerados entre as pessoas 

continuam presentes.  Para isso é preciso reformular a maneira de expressar a mensagem, ouvir 

mais e procurar separar a avaliação da observação, pois quando são combinadas observações com 

avaliações, outros tendem a receber isso como crítica e resistir ao que é dito. Dessa maneira, para 

melhorar a comunicação é preciso exercitar a consciência, a responsabilidade e o envolvimento com 

as pessoas, o que significa melhorar a percepção interpessoal [3].  

A comunicação, após a correta transmissão ao interlocutor, deve ser acompanhada, para que o 

emissor saiba se está́ agindo de forma correta, ou se é necessário corrigir ou melhorar. Esse 

processo chama-se feedback e contribui na percepção de possíveis ruídos existentes no processo da 

comunicação [4]. 

Muitas pessoas passam uma vida inteira se comunicando de maneira desconsiderada ou até 

mesmo violenta, desencadeando diversos tipos de conflitos que requerem ajuda externa para a 

conciliação.  A conciliação pode ser definida como um processo auto compositivo célere, em que as 

partes são auxiliadas por um terceiro, neutro à lide, para prestar-lhes auxílio, utilizando-se de 

técnicas adequadas [5]. A Resolução nº 125 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), conceitua a 

conciliação como um dos mecanismos para solucionar problemas jurídicos e conflitos de interesses 

[3].  

Nesse processo, tem-se a Comunicação não Violenta – CNV. Uma técnica de linguagem que 

visa treinar o indivíduo em habilidade de linguagem e comunicação para manter a compassividade 

[3]. 

Por outro lado, tem-se a Computação Cognitiva para possibilitar a localização do conhecimento 

em grandes volumes de dados; identificar padrões; e, processar linguagem natural, com capacidade 

ilimitada de processamento. Segundo [6], um conjunto de mecanismos, para todos os 

comportamentos cognitivos, que deve ser considerado quando do desenvolvimento de sistemas de 

apoio à decisão, de forma que seja possível aprender e facilitar o processo de interação entre 

pessoas.  

Este projeto objetiva o estudo e desenvolvimento de uma plataforma cognitiva, com uma 

interface virtual, para mediar conflitos gerados por meio da comunicação. Utilizando os principais 

conceitos presentes na abordagem da Comunicação Não Violenta (CNV) e a Computação 

Cognitiva. O projeto contempla, ainda, a criação de uma base de conhecimento para: comunicação 

violenta; não violenta; e indiferente. 
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